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A extensão universitária convoca a universidade ao seu papel de transformação social, por meio da

transmissão  de  conhecimento  de  forma  democrática.  O  Projeto  Rondon  é  coordenado  pelo

Ministério da Defesa e tem a finalidade de levar as IES a locais menos favorecidos, desenvolvendo

o bem-estar  da  população  e  formar  o  universitário  como cidadão  por  meio  do  extensionismo.

Durante  a  operação do projeto,  a  oficina  Brincando  com Lixo foi  ofertada  com o objetivo  de

conscientizar sobre a necessidade da separação dos resíduos sólidos, assim como a possibilidade de

reutilização. A oficina, primeiramente, ofereceu uma parte teórica sobre os impactos ambientais na

natureza,  exposição  de  conceitos  base  e,  posteriormente,  ofereceu  dinâmicas  de  separação  de

resíduos,  confecção  de  brinquedos  e  artesanato,  durando  cerca  de  2  horas.  As  oficinas  foram

realizadas nos dias 07, 11, 12 e 13 de julho de 2022, de forma intercalada em quatro locais do

município:  Secretaria  de  Ação  Social,  zona  rural  Barreiro,  comunidade  quilombola  Paiol  e

comunidade  Boa Vista.  Pretendeu-se,  ainda,  durante  a  dinâmica  dar  ênfase  aos  conhecimentos

adquiridos  pelo  público  através  das  demais  oficinas  de  temáticas  semelhante,  tal  como  a  de

Composteira, permitindo repensar sobre os diversos hábitos culturais cotidianos e de higiene, não

sustentáveis, em que a educação ambiental pode ser aplicada. Participaram um total de 49 pessoas,

com público majoritariamente infantil. As oficinas foram avaliadas pela escala de Likert por meio

de três questões: O que foi ensinado era o que eu esperava dessa oficina? Eu aprendi o que foi

ensinado pelos  rondonistas? Eu tenho condições  de passar  para a  minha comunidade o que eu

aprendi  aqui?  Para  a  primeira  e  segunda  questão  todas  as  avaliações  (37)  marcaram  “muito

satisfeito” e na terceira 35 marcaram “muito satisfeito” e 2 “satisfeito”. Conclui-se que as oficinas

foram proveitosas,  tendo alto índice de satisfação, cumprindo seu papel de facilitar/promover  a

aprendizagem e de sensibilizar sobre os impactos negativos que podem ser gerados pelos resíduos,

como  também  suas  potencialidades,  estimulando  a  ludicidade  por  meio  da  confecção  dos

brinquedos. Agradecimentos à UFGD pelo apoio durante as oficinas de capacitação, ao Ministério

da  Defesa  pela  realização  da  operação  e  à  prefeitura  de  Cristália  pelo  apoio  à  realização  dos

trabalhos.


